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Apresentação

Este material foi produzido pelos autores como parte da 
dissertação de mestrado de Mariana Brentini Santiago no 
Programa de Pós-Graduação em Promoção de Saúde da 
Universidade de Franca (SP), em função da necessidade 
de manter a população sempre informada, bem como pela 
motivação de orientar comportamentos, promover saúde, 
prevenir futuros acometimentos e informar sobre as pro-
priedades farmacológicas comprovadas cientificamente de 
diferentes espécies de Copaifera spp. 

O material foi submetido e aprovado no Comitê de 
Ética da Universidade Federal de Uberlândia (CAAE: 
31594620.1.0000.5152), para avaliação por juízes, que 
confirmaram a validação do conteúdo do material aqui 
apresentado.
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As pesquisas científicas relacionadas às plantas medi-
cinais e seus usos estão registradas desde o século XVII, 
promovendo maior segurança e qualidade para seu uso. 
Quando associamos observações, conhecimentos popu-
lares e informações científicas, contribuímos para o uso 
seguro e eficaz das plantas medicinais.

Dentre as plantas medicinais, as árvores de Copaifera spp. 
conhecidas popularmente como copaíba, vêm despertando 
grande interesse de estudo na comunidade científica por 
terem suas aplicações farmacológicas historicamente com-
provadas pela medicina.

As propriedades biológicas relacionadas às árvores de 
copaíba estão em grande maioria associadas ao uso de seu 
material balsâmico, também conhecido como oleorresina. 
Este bálsamo é produto destas árvores, que funciona como 
defesa contra animais, fungos e bactérias. A oleorresina é 
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encontrada no tronco das árvores de copaíba, é um líquido 
viscoso e de cor variável, de amarelo à castanho claro, com-
posto por uma mistura de produtos químicos.

A oleorresina das copaíbas é utilizada na medicina popular 
via administração oral, aplicações tópicas in natura, ou como 
as pomadas. Em 2009 foi divulgada a Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de Interesse do Sistema Único de Saúde 
(Renisus). A relação contém 71 plantas que são utilizadas 
empiricamente em vários estados do Brasil, e que podem 
gerar produtos de interesse econômico e medicinal, sendo a 
Copaifera spp. uma destas plantas listadas. 

A construção de materiais educativos é um recurso que 
pesquisadores utilizam para disseminarem o conhecimento 
de forma que possa atingir toda a população. As informa-
ções contidas nesse material se alinham com os princípios 
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da promoção da saúde e têm potencial de transformar as 
pessoas em multiplicadoras de conhecimento. Oferecendo 
a elas mais autonomia no que diz respeito à sua saúde. 
Além de instruir, esse material tem o potencial de divulgar 
as ações terapêuticas das copaíbas, apresenta caráter infor-
mativo e educativo, estimula o desenvolvimento sustentá-
vel, autocuidado e autonomia, e empodera os indivíduos, 
seguindo os princípios da promoção da saúde.

Os Autores
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O que são  
plantas medicinais?

Os seres humanos, desde o início da civilização, encon-
traram na natureza a solução para suas doenças e proble-
mas gerais com a saúde. Muitos dos remédios que existem 
hoje em dia são derivados de algum recurso que veio da 
natureza, como as plantas medicinais.

O Ministério da Saúde define planta medicinal como espé-
cies vegetais, cultivadas ou não, administrada por qualquer 
via ou forma, que exerce ação terapêutica.

Portanto, as plantas medicinais e seus derivados são recur-
sos utilizados pela população nos cuidados com a saúde.
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Há riscos?

Se é natural, posso usar sem medo? Não vai fazer nenhum 
mal para a minha saúde?

Uma planta medicinal é um remédio como qualquer outro 
que tem a capacidade de afetar o funcionamento do nosso 
organismo, por isso é importante associar o conhecimento 
popular, que aprendemos muitas vezes com nossos avôs, 
pais, tias, etc., com o conhecimento científico, para que pos-
samos fazer uso desse recurso vegetal de forma segura e 
obter efeito desejado.
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O que são copaíbas?

Dentre as plantas medicinais, as copaíbas são muito 
conhecidas e utilizadas popularmente. São árvores grandes, 
cujo o nome científico é Copaifera spp.

A Copaifera spp. é também popularmente reconhecida 
por outros nomes, como bálsamo, bálsamo-de-copaíba, 
copaíba, copaíba-da-várzea, copaíba-vermelha, copaibeira-
-de-minas, cupiúva, oleiro, óleo-de-copaíba, óleo-vermelho, 
pau-de-óleo e podoi.

Na base de dados Trópicos (www.tropicos.org), atual-
mente existem 96 espécies de copaíba registradas, e no 
Brasil existem 32 espécies distribuídas de Norte a Sul, espa-
lhadas principalmente pelas regiões: Amazônica, Centro-o-
este e Sudeste.
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O que é a oleorresina?

A oleorresina é um líquido presente nos troncos das 
árvores copaíbas, e é um mecanismo de defesa contra ani-
mais, fungos e bactérias. A oleorresina pode ser retirada 
de dentro do tronco da árvore por três formas, conhecidas 
como extração total, extração tradicional e extração racio-
nal. As extrações total e tradicional causam grande dano 
a árvore e não permitem que futuras extrações sejam fei-
tas, portanto, não são recomendadas. A extração racional 
é a forma mais sustentável para obter a oleorresina, onde é 
feito um pequeno furo no tronco da árvore e é inserido um 
cano pequeno que conduz a oleorresina para o exterior da 
árvore, após a extração o furo é vedado, permitindo reaber-
tura para futuras extrações.

Vamos conhecer algumas espécies de copaíbas que já 
foram estudadas e que têm suas ações comprovadas?
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Copaifera reticulata

Propriedades:

Proteção contra bactérias;
Proteção contra picada de insetos;
Proteção contra ácaros;
Proteção contra parasitas e vermes;
Proteção das células do cérebro;
Contra úlceras;
Combate inflamações; 
Contra ansiedade;
Alivia a dor em ferimentos; 
Protege as células do estômago;
Alivia a tosse;
Trata corrimento vaginal.
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Copaifera reticulata
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Copaifera multijuga

Propriedades:

Proteção contra picadas de insetos;
Combate inflamações;
Proteção contra parasitas e vermes;
Proteção contra bactérias;
Alivia a dor em ferimentos; 
Ajuda na cicatrização;
Protege as células do estômago;
Proteção contra vírus;
Diminui a febre;
Combate enxaqueca.
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Copaifera langsdorffii

Propriedades:

Combate inflamações;
Proteção contra bactérias;
Proteção contra fungos;
Proteção contra parasitas e vermes;
Combate doenças de pele;
Ajuda na cicatrização;
Protege as células do estômago.
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Copaifera langsdorffii
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Copaifera duckei

Propriedades:

Combate inflamações;
Alivia a dor em ferimentos; 
Proteção contra parasitas e vermes.

Copaifera langsdorffii
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Copaifera coriacea

Propriedades:

Proteção contra parasitas e vermes;
Proteção contra bactérias;
Ajuda na cicatrização;
Protege as mucosas do estômago.
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Copaifera officinalis

Propriedades:

Proteção contra parasitas e vermes;
Proteção contra bactérias;
Combate inflamações.



22

Copaifera cearensis

Propriedades:

Combate inflamações;
Proteção contra parasitas e vermes;
Proteção contra bactérias.
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Copaifera paupera

Propriedades:

Proteção contra parasitas e vermes;
Proteção contra bactérias.
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Copaifera lucens

Propriedades:

Proteção contra parasitas e vermes;
Proteção contra bactérias.
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Recomendações

ATENÇÃO: O uso da copaíba não é recomendado durante 
a gravidez e a lactação, e pessoas com problemas gástricos. 
O uso em excesso (altas doses) provoca vômitos, náuseas 
ou diarréia com cólicas.

As informações contidas nesta cartilha através de diferen-
tes pesquisas científicas juntamente com a história cultural, 
validam os reais efeitos dessa planta medicinal, e contribuem 
para a divulgação de informações com mais segurança e 
confiança. Então, é importante estar sempre atento e fazer 
uso desse recurso vegetal somente quando tiver certeza de 
que irá realmente trazer benefícios para a saúde.
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